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Uma Analyse 
Opportuna

Emquanto de todos os 
recantos do Paiz conti- 
núam ainda a irradiar-se 
moções de solidariedade, 
protestos de applauso e de 
sympathia e affirmações 
do mais absoluto apoio á 
causa de S. Paulo, o gran­
de e poderoso Estado 
brasileiro, ja agora entre­
gue á sabia direcção dos | 
seus legítimos filhos, á 
orientação conjuncta dos 
partidos que representam, 
indiscutivelmente, as mais 
fortes potências eleitoraes 
e a maior influencia e 
prestigio políticos entre 
nós, reenceta serenamente, 
sem que nada mais o im­
peça em sua extraordiná­
ria faina constructora, o 
rythmo normal da sua 
vida de trabalho, de paz 
e de progresso.

Organisada que foi, po­
rem, a composição do no­
vo secretariado do gover­
no de São Paulo, de 
accôrdo com os anseios 
collectivos do nobre povo 
paulista, ainda assim não 
se conseguiu conciliar 
completamente a opinião 
publica de grande parte 
das cidades do Interior, 
cujos prefeitos, em sua 
maioria, vinham até aqui 
desempenhando os seus 
mandatos, apoiados por 
figuras de destaque da 
revolução, que vêm de 
resignar ou ser substituí­
dos em seus póstos.

Dada essa circunstancia, 
numerosos foram os ad­
ministradores municipaes 
que, sentindo-se desampa­
rados no desempenho das 
suas funcções, depuzeram 
immediatamente seus car­
gos em mãos do novo 
chefe do Departamento

JOÃO P E S S O A
As ôxplcsões de euthusiasmo (pie deflagraram  

da alm a paulista, quando esta  pugnava pelos seus 
legítimos direitos políticos, soflreram, infelizm ente a 
reacção  venenosa de um a m entalidade re tard ataria  
e lastim avel que se com prouve, sem pre, em applau- 
dir todos os actos dos homens que iam levando o 
Brasil para o abysrno da decadencia, da vergonha, 
da pusilianimidadc, do aniquilam ento. Toda a  im ­
prensa paulistana, pelos seus orgàos m ais criteriosos 
e autorizados, levantou um protesto energico contra  
o gesto dos que pretendei am desvirfuar o m ovim en­
to reivindicador de São Paulo, destituindo, na Ca­
pital e em algum as localidades do interior, as placas 
que ostentavam  o nome de João Pessôa, o presiden­
te inperterrito, inabalaveí, representante authentieo  
das energias do nordeste brasileiro.

Indivíduos apaixonados, de m entalidade em de­
composição, ainda sem consciência civica, refrae tá ­
rios a  quaesquer phenomenos soeiaes contrários ás 
suas ideias retrogradas e amorphas, não com prehen- 
deram -  e nunca o com prehenderão — a posição as­
sumida por João Pessôa na Parahvba, d ecote do 
odio do C attete, reagindo contra os tentáculos insi- 
diosos da politicagem  mais vergonhosa que haja. 
dominado o Brasil, essa politicagem  que póde ser 
considerada o epilÔ2:o de toda devassidão politica  
brasileira — á politicagem  feudalista tíe W ashington  
Luiz, auxiliada e estim ulada por com parsos do P ar­
tido Republicano Paulista e tan to s quantos adm i­
nistradores de eolonias que havia por esta  vastidão.

Despeitados pelo ca ra cte r  extraordinário, en er­
gia tenaz, civismo elevadíssimo do homem que, 
num rincão do territorio brasileiro, defendeu a au­
tonomia de seu Estado, esfarrapada e banhada em 
sangue pela intransigência de um a politica sem  
moralidade algerm a, e aftrontou as investidas furio­
sas do Cattete, queriam  esses eunuchos de caracter, 
energia e civism o que o Brasil perm anecesse em 
eterna modorra, em eterna enercia p ara  ch eg ar até  
o apodrecim ento de todas as suas fibras. Foi por 
isto mesmo, que elles, os phariseus do Brasil, apro­
veitaram  do enthu8Íasmo do momento, p ara tran s­
pirar a secrecçào  de seusodi os pequeninos, desaflve- 
lando as sete m ascaras de sua alm a e revelando, 
consequentem ente, o desespero de não poder conser­
v ar em pé a bastilha arruinada.

N ão ! A Revolução B rasileira devia ser um 
phenomeno inevitável, Jcã o  Pessôa foi o symbolo 
desse movimento. Precipitou as circunstancias. Não 
poderiamos m ais perm anecer na estagnação. O nos 
so sangue, sugavam -iLo os em préstim os dos ban­
queiros inglezes e norte-am ericanos. A nossa vontade 
era  rem oida pelo tacáo  dos cabos eleitoraes.

A cólera é santa, é justa, é legitim a, quando 
ella rompe co n tra a espoliação de nossa dignidade, 
de nossa personalidade. Ora, se erros se perpetraram  
em nome da Revolução, a  m em ória de João  Pessôa 
é inacessível a todos esses erros.

De seu sangue desabotoou a  flor do civismo 
brasileiro, e, com elle, poude cunseguir-se a queda 
de um a olygarchia intolerante e intolerada, sem  
ideal, sem princípios, sem alcance, sem visão dos 
problem as contem porâneos, referentes á econom ia e

Municipal do Estado, 
aguardando sua resolução 
a respeito.

Igual gesto, ao que nos 
consta, teve o actual pre­
feito da nossa cidade, cuja 
permanência em seu posto 
parece, todavia, resolvida.

Não será porisso, entre­
tanto, que deixaremos de 
tecer o nosso commentario 
insuspeito, porque não 
somos seus opppositores 
systematicos, sobre o que 
tem sido a sua adminis­
tração em Itü.

Intelligente e honesta, 
na extensão da palavra, 
não haverá talvez entre 
hós quem pretenda negar 
o muito que em breve 
praso de tempo tem S. S. 
feito pela nossa cidade, 
em matéria de melhora­
mentos urbanos e econo­
mia orçamentaria.

Um l a m e n t a v e l  erro 
commettido comtudo, lo­
go ao inicio da sua ges­
tão, serve até hoje para 
empallidecer o merito da 
sua obra administrativa, 
que poderia ter sido ir- 
reprehensivel.

E  esse erro, consistiu na 
exoneração injusta e inex­
plicável de antigos e de­
dicados funccionarios da 
nossa Camara, sem que 
contra os mesmos exis­
tisse a menor nota desa- 
bonadoia, para substituí- 
los por homens da sua 
immediata confiança.

Acreditamos nas boas 
intenções de que se en­
contra possuido o actual 
chete do executivo muni­
cipal ituano.

Mas assim como temos 
olhos para ver, e isenção 
de animo para reconhecer 
os benefícios oriundos da 
sua administração, não po­
deriamos deixar de frisar 
a grande injustiça por S. 
S. praticada, demittindo 
em massa zelosos servi-
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dores ínunicipaes, cujo 
unicb cfime consistiu corti - 
certesa em pertencerem a I 
uma corrente-de idéas po­
líticas- contrarias ás suas, 
e odoptando, sobretudo, 
os mesmos processos de 
represalia de um regime 
político que a revolução 
prometteu solemnemente 
regenerar para sempre.

A Comarca de Itú
= =  EX P ED IE N T E =
R ed acção : R u a D r . João  Pessôa, 121 
O fficinas : R u a Paula Sousa, 116 

A S S 1 G N  A T U R A S :
A nnd 10S000 S e m es tre  6$000
N um ero  do dia S2o0 N.ò atrazadõ  $400 

S ecção  liv re —linha $300 
E d itaes „ $300

A n n u n c io s, p reço s a co n vencionar. 
Não se  devolvem  o rig in aes m esm o  

não publicados.

á adm inistração. %
Hoje as placas foram repostas. Assim o exigia, 

a gratidão. A prefeitura de São Paulo não podia 
conform ar-se com esse gesto desesperado de homens 
sera patriotism o o critério,

Se os que destituíram  as p lacas julgam que a  
Revolução estalou, porque a attitude de João Pessôa  
concorreu p ara que a onda incandescente estrem e­
cesse,, precisam os sepultaj-os na geleira das" almas 
em que estancou o ideal e a gloria de" vive'r e 
entoar-lhes o cântico  dos am argurados ç doe qqe 
não querem distinguir entre a claridade do sol e a  
trev a  do abysm o: Bem aventurados os pobres de e s - * 
pirito, porque delles é o reino do céo!

Asylo de Orphâos
O earidosu e distincto c a v a ­

lheiro ituano, snr Honnindo de 
Alm eida Cam argo, vice-prove  
dor do nosso Asylo de Mendi- 
cidade,. yém de duar ao projec 
tado orpjianato p ara as créan ças  
pobres de Itú, o prMio n. lõ  
da rua B arão do Itahym , aug 
mentando des.^e mod<- o p atri­
mônio /de que ja.. dispõe o esta 
beloçimentp de ca» idade em 
perspectiva. Um rào louvável 
gesto, vem mais um a vez pôr 
á  p ro va os sentim entos huma 
nitarios do snr Hormindo de 
Cam argo p ara  ço.m a pobresa 
desvalida da nossa cidade, tra  
zendo um grande alento aos 
que, como nós, vêm em pregan­
do todos os seus esforços afim 
de le v ã j a bom termo, obra, tão 
m eritória, qual seja a  de am pa­
ra r e so.ccoxrer os mis^ros 
orphãosinhos que, vivendo como 
v iv em , á  m ercê do destino, sof- 
frem cíolorosarqente as mais 
crueis provações.

O xalá, porisso mesmo, que 
seja esse tão nobre* gesto, im i­
tado por todos os ituanos ricos 
e de coração  bem formado, de 
m aneirã a  re,alisarmos no mais 
breve praso de tempo o npsso 
«desideratum .»

E  Deus, que prom eite recom ­
pensar o sim ples copo d'água  
dado em seu nome, cobrirá de 
benefiçios e de graças, ce rta ­
m ente, aquelles todos que con- 
tribuiretn em prôl da orphanda- 
de da noása terra .

Itú, Junho 1932.

G aúola Bueno de Tíegpeipos

líinenio

N o t a s  J a  C o n s i g n a ç ã o
E n co n tram -se  á v en d a  n a  P ap e la ria  

B om  J ê sü s  — R ua P au la  S o u sa  l ló .

Itú, que, outróra, esteve 
sempre á frente dos gran­
des movimentos civicos 
da nacionalidade, não sou­
be manter-se na altura de 
suas glorias e tradições, 
quando, por todo o Esta­
do, percorria á semelhan­
ça de uma onda electrica, 
a vibração do sentimento 
paulista, deante da cam­
panha triumphal que cul- 
minára pela sua autono­
mia e justo logar entre 
os grandes Estados da 
Federação.

Não foi o povo ituano 
que se absteve. Não foi o 
povo ituano que se man­
teve indifferente. N ão! Lá 
estava elle em grande par­
te, na praça central de 
nossa cidade para attender, 
solicita, a palavra dos pro­
motores do comicio con­
vocado para o dia 24 do 
mez p. p. Mas, onde os 
oradores? Se o povo não 
se expandiu nesse largos 
gestos de enthusiasmo ci- 
vico, é porque lhe faltou 
orientação. Orientação de 
quem ? Daquelles que se 
diziam patriotas, que pro­
testavam contra a ursupa- 
ção da nossa dignidade, 
de nossos direitos. Mas a 
tradição e glorias da terra 
ituana não poderão ser 
cancellados no livro da 
historia, porque titubeou 
a coragem civica daquelles 
que haviam convocado 
para a praça publica a 
população desta cidade. 
Se o povo ituano não te- 
vé a iniciativa de troar

aos ares as explosões de 
alegria e regosijo, foi por­
que pairava, por sobre 
elle, a duvida de que ele­
mentos systematicos pu­
dessem macular essa de­
monstração com persona- 
lismos compromettedores 
e actos que não se coa­
dunam com o momento. 
Pairava sobre elle o pre- 
sentimento de ser conver 
tida a manifestação em 
manobra favoravel aos 
eternos descontentes. Bas 
tára, pcrém, que estivesse 
dobrado, nesta terra, ao 
pezo de graves injustiças 
e má administração, para 
que o povo ituano se der­
ramasse pelas ruas de Itú, 
desaggravando-se, como o 
fez na memorável noite 
de 25 de outubro de 1930 
Naqueila data, os Homens 
da situação de hoje sahi- 
ram em publico; os de 
hontem preterem rastejar 
na sombra. Onde o carac­
ter, a grandeza de suas 
ideias? Por isso o que 
cahiu ao turnulo, não fo­
ram as tradições e glorias 
de Itú; foram as ideias e 
os principios de homens 
que tem hòrror ás reá 
ponsabiiidades.

i Que Itú saiba cumprir 
o seu dever, porque a 
geração de hoje tem a 
nitida noção da hora gra­
ve que o mundo atravessa.

Franklin Martins
í  Cfkl  RG1ÃO DENTISTA 

Rua Sta. Cruz 289.", % ? í
Matos Anatômicas. - Serviços perfeitos.

Pharmacia Sousa
DE

l e i o  Amara! X  Cia.
D R O G A S  E  P E R F U M A R 1 A S

A ttende-se á noite 

R u a João Pessôa 1 6 4  - T e lep h . 4 5

Hotel B e z e r r a
P o r motivo de mudança, vende- 

se ou aluga-se por pteço de oc- 
casião este antigo é acreditado 
H o je l desta cjdade.

P ara inform ações, com o seu 
proprietário, á R u a João Pessôa, 3 4 .

Negocio de Occasião
V end e-se , por prèço de verda­

deira pechincha, uma carrocinha de. 
mão, em perfeito esíado e çom pouco 
uso

V e r  e tratar á çya João P essô a , 
n.o 101.

A G E N C I A  F O R D
S I M E iR A  &  C IA .

Officina M e c h a n i c a —  Serviços 
completos p a p . ^ccumulôdores.

Café  B r i lh a n te  
R ua Joaq uim  B o r ç e s , n .o  Í B O - T e le p tio n e  19 5

Tend o adqçirido1 do sr. Fernando 
A lv es, a «T o rrefacçâo  e M oagem  
de C afé Brilhante», o sr. V icen te  
D i C iero communica ao publico e 
âo commercio em geral que em pre­
gará, na direcção d o -referid o  esta­
belecim ento, os seus m elhores esfor­
ços, no sentido de bem servil-os, 
utilisando sem pre, somente produetos 
especiaes, e offerecendo grandes van­
tagens aos srs. revendedores.

- Casa Gagliano 
R u a  da Q u ita n d a , N .o  1 -  T e le p h o n s 10  - -  llú

U nica depositaria, nesta praça, 
do apreciado vinho nacional R io  
G rand e, d a ,p referid a  canninha de 
Cabreúva, dp %aVp.matico fumo R io  
das P ed ras, e cios môlhos picantes. 
«Brasileiro» e Pôlpa de M alaguêta, 
Com prem , pois, na C asa G agliano.

Francisco Simoni
   G U A R D A  L IV R O S  —

Encarrega-se de tedo os 
serviços concernentes á sua 
profissão como sejam : Ba­
lanços, abertura, verificação 
e continuação de escriptas 

commerciaes.
Residencia:

lua t e  S i e p s  N.o 14

PAPELÃO — em folhas grande^, 
vende-se na Papelaria Bom Jesus 

Rua Paula Sousa. 116
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A Sul America Capitalisação 
COMPANHIA NACIONAL PANA FAlfONECíB 9 ECONOMIA

No sorteio de amortização realizado em 31 de 
Maio de 1932, foi contemplado com 10:000$000 o 
titulo n.° 99020 com a combinação JA K  pertencente 
ao menor JO SÉ SIMEIRA N E T T O , filho do Sm. 
jorge Simeira, residente em Itú, á Rua 7 de Setem­
bro n.° 1— tendo pago apenas 5 mezes a 20$000. 
Adquiram, sem demora, um titulo de Capitalisação 

da Sul America.
Para mais informações, procurem o agente

Odilon Saeno Goulo
R u a  João P e s s o a , 1 9 4  I T U ’

Padaria e Confeitaria larussi
de M AURO IARUSSI Rua Quitanda 13

D otada de todos os aperfeiçoamentos modernos, entre os 
quaes uma amassadeira «Pensotti» , esta padaria está á altura de 
m erecer a preferencia e servir perfeitamente o publico ituano.

Com pleto sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras, 
doces finos, frios, etc. —  T eleph one 3 0 0 .

fabrica de Vassouras
O s snrs. com merciantes, como tambem todas as pessoas de 

bom gôsto devem preferir, para as suas encommendos de vassouras 
colchões e moveis de vime, cujo feitio executa com a maior perfeição 
e em todos os estylos, os serviços da reputada C asa Botelno, á

Rua Paula Sousa N.o 1 5 1 ,  com telephone 3 3 7 .
Serviços caprichosos e garantidos, por preços sem concorrência.

Padaria Paulista Rua dos M o d a s  N.o 1 6 6 .  
Telephone 129 I T U

de JOAQUIM  CO ELH O  AGUIAR
N esta bem  montada padaria são encontrados, diariam ente, 

saborosos pães, bolachas e biscoutos preferidos pelo seu optimo gôsto 
e qualidade, e pelo escrupulo e asseio com que são fabricados.

Lenhadora Ituana
D E

Silveira 8c Rodrigues
RUA S T  A. CRUZ N.o 140 — ITÚ

O s novos proprietários da Lenhadora Ituana, antiga R am alhão, 
a rua S ta . Cruz N .o  1 4 0 , afim de bem  servir a sua freguesia e cor­
responder á preferencia que lhe tem sido dispensada utilisam, em suas 
vendas, somente productos de l .a  qualidade, pelos preços mais van­
tajosos possíveis.

Q ualquer pedido de lenha pelo telephone N .o  2 8 8  será 
attendido com sollicitúde.

S Rua João Pessôa 137
Especialista em meias, arm arinho e louças de 

barro. A nnexa a esta C asa encontrarão as exmas. famílias e senhoritas 
um bem  montado atelier de costuros, sob a direcção da competente 
profissional D na. R o sa  A in elia  V .  N ahas, que se encarrega de todo e 
qualquer serviço concernente á sua arte, pelos mais modernos figurinos 
do Paris.

T rabalhos executados com a maxima perfeição e prestesa 
P reços reduzidos.

F U T E B O L
Auto F .  Club

Estupendo triumpho logrou obter 
o clube do L argo da C aixa D  A gua, 
no encontro que no ultimo domingo 
realisou com o forte conjunctc do 
«Palestra Italia F  C .»  de Jundiahy.

C heio de lances empolgantes e 
magistraes, Heccorreu esse jogo 
n u m  ambiente de enthusiasmo inin­
terrupto, até o seu term o, que cul­
minou com a nitida suprem acia do 
« A u to »  sobre o  seu valoroso ad­
versário, pela contagem de 4  x 1.

H o je , o cam peão local devia ter 
seguido para Indaiatuba, onde m e­
dirá forças com o «Prim avera F . 
C . quadro que optima actuação vem 
demonstrando ultimamente, em todos 
os encontros em que o seu nome 
tem figurado.

R e fo rm a e Prom oção
P o r acto do G overno Provisorio 

da N ação, e gosando de todas as 
honras e  vantagens do posto de 2.o  
tenente, vem de ser concedida a 
reform a do serviço activo do E x e r ­
cito, em que militou pelo espaço de 
2 5  longos annos, prestando sem pre 
os mais valiósos prestimos á causa 
do Paiz, ao nosso presado amigo, 
brigada M anuel de Lim a, a quem, 
porisso mesmo, vivamente felicitam os.

Cruzada F .  C.
E xcellen te tarde esportiva será 

hoje proporcionada aos officcionados 
do futebol, com o importante en­
contro que no Parque Domingos 
Fernandes será travado entre o l .o  
quadro dc «C ruzad a» e o resp ec­
tivo do « S ão  Paulo F . C .»  cam 
peão absoluto da cidade de São  
Roque.

O  conjuncto visitante é um des­
ses clubes que, pelo optimo renome 
de que vem precedido, dispensa 
toda e qualquer apreciação sobre o 
seu valer e efficíencia

Q uanto ao quadro local, pela 
optima fórma em que actualmente 
se encontra, comprovada pelas bri 
lhantes victorias que nestes últimos 
tempos vem conseguindo sobre os 
seus mais respeitáveis contcndcres, 
está á altura de offerecer ao seu 
adversario de hoje a mais séria 
energica resistência.

Esperem os, pois, por uma pugna 
que fará vibrar de emoção e de 
enthusiasmo a grande assistência que 
irá hoje, sem duvida, levar a sua 
torcida ao sympathico clube do 
Parque Domingos Fernandes.

Notas o Factos

F e s tiva l Benaficiente
E m  beneficio do gabinete dentá­

rio para as creanças pobres foi 
evado a effeito na terça-feira p as­

sada, no C ine C entral, um e sp ec­
táculo theatral, com a representação 
da excellente com edia do brilhante 
comediographo.

G astão T o je iro , « O n d e  canta o 
sabiá.»

Encarregaram -se da difficil inter­
pretação da peça em apreço, bem  
como dos escollidos números do 
acto variado qu^ succedeu á sua 
representação, varias senhorinhas e 
rapazes pertencentes á sociedade de 
Sorocaba, tendo todos se desem pe­
nhado dos seus papeis com grande 
felicidade e brilho irreprehensivel, 
de modo a trazer platéa em cons­
tante hilaridade e enthusiasmo.

A  regular assistência que com ­
pareceu ao Cir.e C entral, apesar 
do preços elevados do espectáculo, 
não poupou porissso mesmo, aos 
interpretes He «O nd e Canta o S a ­
b iá ? , oí seus mais calorosos ap- 
plausos.

f a i o  D m t i c o  Paula Sou sa  
e

Capitão Waldemar Lery Cardoso
T en d o  deixado o cargo de chefe 

do D epartam ento M unicipal do 

Estado, chegou no ultimo domingo 
a esta cidade, assumindo no dia 

immediato o commando da 4 .a ba­

teria do 4 .0  R .  A . M . aqui aquar- 

telado, o distincto official, Capitão 

W ald em ar L ery  Cardoso, tendo um 

numeroso grupo de seus amigos e 

admiradores ido rcceb e-lo  á E sta ­

ção, para apresentar-lhe os seus 

votos de boas vindas.

Vem de ser fundado nesta 
cidade segundo estam os infor­
mados, um novo gremio d ra ­
m ático com o nome do inolvi- 
davel e illustre ituano, F ran cisco  
de Paula Sousa e Mello, sendo 
seus organisadores um grupo de 
alumnos’ p ertencentes ao Gym- 
nasio do Estado de Itú.

En lac e
Olesia — Luiz

Realisou-se nesta cidade, na segun­
da feira passada, pela manhã, o con- 
sorcio da prendada senhorita, O lesia  
O d ette de A ssis , irmã do nosso 
amigo, snr. A quilino  de A ssis , com 
o snr. Luiz Judice, distincto sargen­
to do 4 .o  R . A . M . tendo servido 
de padrinhos do noivo no acto ci­
vil com o no religioso, o snr S a lv a ­
dor Jannuzzi e senhora, e da n o iv a : 
no acto civil, o snr. A quilino  de 
A ssis e senhora, e no acto reliffioso. 
o snr. A d ão  A ugusto C astelío  e 
senhora.

A o s rescem -casados apresenta­
mos, de envolta com os nossos au- 
gurios de felicidade, os nossos mais 
effusivos parabéns.



A COMARCA DE ITÚ

Officina Mechanica e Fundição Geral 
DE Luiz Gazzola

Largo do Quartel N. 5 — Telephone 21 — Itú
Fabrica e concerta machinas para lavoura e industria.
E xecu ta com perfeição todo e qualquer serviço do ram o, utili- 

sando somente materiaes escolhidos, de l .a  qualidade.
Especialidade na confecção de peças da maior precisão, taes 

com o: engrenagens, eixos e mancaes para motores electricos, e tam ­
bém  bronzes phosphoricos e metal patente para alta velocidade, e 
lampadarios para a illum inaçáo publica e de residências particulares, etc.

T e m  sem pre, para prompta entrega, prensas para escriptorio, de 
fabricação própria e a mais aperfeiçoada, com as ro9cas e os montan­
tes de aço e as bases plainadas.

A  maior prestesa na execução das encommendas.
P reços modicos.

Q uereis saborear um delicioso sandwich, de 
alixi, mortadella, queijo, salames, ou doces es­
colhidos, e vinhos das mais excellentes m ar­
cas, para todos os paladares ?

Ide ao B a r  Carioca, de João  Pinto, á R ua de Santa Cruz n.o 175.
P ara  vossas viagens e corridas, possúe tambem esta C asa 

o auto de aluguel, chapa n.o 3 8 , que attende com prestesa, chamados 
pelo teleph. 3 0 9 .

T)p. C,. Çj. Tfovelli Juniop
Ex-assistente da Faculdade de M edicina do R io  de Janeiro

Clinica medica— Moléstias das creanças—Vias urinarias 
e moléstias venereas.

C a u s É o r io  e r e s i t a :  ílua Barão do l i a l p ,  1.
Consultas: Dás 9 ás 11 da manhã e das 15 ás 17 da tarde.

Bar Italo Brasileiro
*  DE Septimo Cathermi

Rua Sta. Rita 164 — Itú
Stock  com pleto dos artigos da sua especialidade como : bebidas, 

queijos, doces, conservas e frios de toda a especie, para a confecção 
de sandwichs variados. Especialista em fumos, R io  das P ed ras e de 
outra procedências e em vinhos nacionaes e extrangeiros das melhores 
marcas.

Representante dos afamados artigos photographicos da «K od ack» 
e « A g fa » , de que mantem, sempre, sortimento escolhido, a preços da 
Capital. O ptim o e bem montado laboratorio para copias e revelações, 
onde os snrs. amadores e profissionaes da nobre arte serão servidos 
com o maximo escrupulo. A ttende-se pelo telephone 2 2 8 .

Alfaiataria Americana
DE Caetano Ferraz

O  proprietário desta conhecida alfaiataria, tendo em vista a 
grande crise que atravessamos, e afim de que os seus preços fiquem 
ao alcance de todas as bolsas, resolveu estabelecer a seguinte tabella 
para os seus serviços:

Feitio de terno com pleto de casem ira —  8 0 $ 0 0 0  
„ de calça e paletot ,, ,, —  7 0 $ 0 0 0
,, de terno de brim 2 2 $ 0 0 0
,, de calça e paletot de brim 1 5 $ 0 0 0

T rabalhos executados com capricho e promptidão.

F a b ric a  de F a rin h a  de Milho “ São Miguel”

Henrique Barranqueiros 
R u a P aula Sousa, n.o 4 7  —  T elep h one n.o 281 

D optada das installações as mais aperfeiçoadas e dos ma- 
chinismos os mais modernos, o que lhe permitte fabricar todos os pro- 
ductos do ramo com a maior perfeição, esta Fecularia im põe-se pelos 
seguintes requisitos, indispensáveis ao fabrico de artigos de consummo 
directo :

A daptações hygienicas e excellentes.
M atéria prima de prim eira qualidade.
M anipulação esm erada. Productos optimos.

Preços sem concorrência.

8ar Carioca

Irmã M a  Dias Ferraz
MISSA DE 7.o DIA

f
Os parentes da Irmã Ursula Dias Ferraz, 

residentes em Itú, convidam todas as pessoas co­
nhecidas e das suas relações para assistirem á mis­
sa do 7.o dia que em suffragio da alma da saudo­
sa e inesquescivel extincta mandam celebrar na 
Egreja da Matriz, depois de amanhã, 3.a feira, ás 
7 horas da manhã.

Por esse acto de caridade e religião, ante­
cipam a todos os seus sinceros agradecimentos.

Itú, 5 de Junho de 1932.

M m m  lie Casulo
Festejando o vigésimo pri­

meiro anniversario do seu ca ­
sam ento, o nosso bom amigo, 
snr. Caetano Ferraz , proprietá­
rio da conhecida «A lfaiataria  
A m ericana», reuniu no dia 3 do 
corrente, em sua reridencia, 
ajguns amigos, aos quaes offe- 
reeeu um profuso copo de cer­
veja.

Gratos - pelo convite que teve  
a gentilesa de enviar-nos.

Circo de A m a d o re s
Com  concorrência sem pre nume­

rosa, vem continuando a realisar as 
suas interessantes e divertidas lunc- 
çôes, em diversos dias da semana, 
o C irco  de amadores que sob a 
direcção do snr. José  dos Santos, 
se encontra instailado á rua das 
Flôres, pretendendo os seus orga- 
nisadores, muito em breve, seguir 
para o Sa lto , onde levarão a ef- 
feito diversos espectáculos.

Gloria Cine
Tendo arrendado da Em presa  

Qomes & G alvào o salào onde 
atè aqui vinha funccionando o 
«Cine C entral», o snr. Fabio G. 
do A m aral Gurgel com m unica  
ao publico ituano que, a  p artir  
de hoje, essa casa  de diversões 
g irará  sob a sua exclusiva  
direcção, devendo c o m e ç a r  
am anhã a ser nella feita a  mon­
tagem  dos apparelhos p ara  
cinema fallado e sonóro, instal- 
lados no «Gloria Cine», que 
passará a funccionar na P ra ça  
Padre Miguel com o nome de 
Cine Central.

Na direcção continuará a  
em pregar os seus m elhores es­
forços no sentido de proporcio­
nar ao distincto publico desta  
cidade as m ais selectas e esco­
lhidas exhibições cinem atogra-

i phicas, confiando em que co n ­
tará com o apoie que até hoje 
lhe tem sido dispensado.

O  S E U  J O R N A L  

Noticiário completo J 
desta localidade. 

Para annuncios e as- '*
signaturas, dirija-se a 
nosso$ representante
Snr. Francisco Ferraz de Teled

D t p  Livre
C ru za d a  F .  C.

Em  assem blèa geral realisada  
no dia 25 do mês p p. na  
séde social desta sociedade, foi 
resolvido augm entar se as m en­
salidades dos snrs. socios p ara  
Rs. 3$000 , a com eçar do co r­
rente mês, tendo se tambem  
deliberado outrosim, cobrar, 
d’oravante, a joia de 10$000  
p ara  a  admissão de novos a s ­
sociados.

0  Presidente  
Julio  Gesap Pimenta

L ig a  Pa d re  Bento
A reunião dos m em bros desta  

Liga, que deveria realisar-se  
hoje, no salão do Ituano Clube, 
afim de tratarem  da Paschoa  
dos Lazaros, fica transferida  
p ara o proxim o dia 9, quinta  
feira, às 14 horas

A ÜIRECTO RIA

C. P. Sampaio Netto
= -  - ADVOGADO _ _ •

Doa Br. iaão Pessoa n. 19 lli


